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RESUMO
As perceções de autoeficácia, de competência ou de confiança pessoal são fatores cognitivo-

motivacionais com impacto em várias áreas do funcionamento humano, designadamente a 
nível do comportamento escolar e vocacional dos alunos. É frequente fazer-se a sua avaliação 
conjuntamente com outras variáveis de diferenças individuais, nomeadamente os interesses 
vocacionais, com base no pressuposto da sua validade incremental para a explicação de variância 
de resultados vocacionais relevantes. Esta prática é incipiente em Portugal, provavelmente por 
falta de medidas comensuráveis dos construtos. Este estudo visa colmatar essa lacuna reunindo 
dados acerca de uma nova medida da perceção de competências vocacionais. Participaram no 
estudo 299 alunos de ambos os sexos, matriculados em diversos cursos do ensino secundário 
(10º e 11º anos). Procedeu-se à análise da fiabilidade e da validade estrutural das respostas, 
nomeadamente quanto ao grau de ajustamento dos dados ao modelo de ordem circular. As 
implicações dos resultados para o uso do questionário na intervenção de carreira são breve-
mente discutidas.

Palavras-chave: alunos do secundário, perceção de competências, fiabilidade, RIASEC, 
validade estrutural

ABSTRACT
Perceptions of self-efficacy, competence or personal confidence are cognitive-motivational 

factors with impact on several areas of human functioning, including students’ school and 
vocational behavior. They are often evaluated together with other individual difference varia-
bles, namely vocational interests, based on the assumption of their incremental validity for 
explaining variance in relevant vocational outcomes. This practice is incipient in Portugal, 
probably due to the lack of commensurable measures of the constructs. This study aims to fill 
that gap by gathering data on a new measure of perceived vocational competences. The study 
included 299 students of both genders, enrolled in several high school courses (10th and 11th 
grades). The reliability and structural validity of the answers were analyzed, namely regarding 

Avaliação da perceção de competências vocacionais com o 
modelo RIASEC em estudantes do ensino secundário

José Manuel Tomás da Silva
Universidade de Coimbra (Portugal). Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação.  

Centro de Estudos Sociais
jtsilva@fpce.uc.pt

mailto:jtsilva@fpce.uc.pt


José Manuel Tomás da Silva

176

the degree of adjustment of the data to the circular order model. The implications of the results 
for the use of the questionnaire in career intervention are briefly discussed.

Keywords: high school students, perceived competence, reliability, RIASEC, structural 
validity

1. INTRODUÇÃO
A avaliação psicológica no desenvolvimento vocacional tradicionalmente centrou-se em 

variáveis personalísticas (e.g., capacidades cognitivas, interesses), e, raramente prestou atenção 
a outras variáveis cognitivas e conativas relevantes que, como a literatura revela, influenciam 
significativamente os projetos de vida e de trabalho dos indivíduos (Larson, Bonitz, & Pesch, 
2013). Esta situação alterou-se em alguma medida com os avanços verificados nas teorias da 
carreira durante a década de oitenta do século vinte (Sharf, 2013), e, particularmente, com o sur-
gimento da teoria sociocognitiva de carreira (TSC: Lent, 2005; Lent, Brown, & Hackett, 1994).

A TSC inspirou-se na teoria, mais geral, de Bandura (e.g., 1986) e, em particular, na sua 
teoria das expetativas de autoeficácia como variáveis mediadoras importantes do comporta-
mento e da sua modificabilidade. A autoeficácia pode definir-se como a crença do indivíduo 
na sua capacidade para realizar uma tarefa específica e bem delimitada (Bandura, 1986). O 
modelo de escolha de carreira da TSC, por exemplo, pressupõe uma série de interações entre a 
autoeficácia, as expetativas de resultado, os objetivos, resultados da escolha e fatores contextuais 
(Lent et al., 1994).

Os interesses vocacionais, por sua vez, são perspetivados como fatores importantes do 
comportamento vocacional e do desenvolvimento de carreira e, por isso, são frequentemente 
incluídos no processo de avaliação de carreira (Sodano, 2015). Os interesses vocacionais podem 
definir-se como padrões estáveis de gostos, indiferenças e desgostos a respeito de atividades ou 
dos contextos onde estas têm lugar. Na qualidade de variáveis conativas é-lhes atribuída uma 
função motivacional essencial no direcionamento dos indivíduos para objetivos e ambientes 
específicos e na persistência e esforço que estes mobilizam para alcançarem os objetivos pessoais 
desejados (Rounds & Su, 2014).

A TSC é uma abordagem unificadora dos construtos de autoeficácia e dos interesses. Em 
particular, uma hipótese da TSC muito estudada afirma que a autoeficácia é um preditor 
importante dos interesses vocacionais. Esta hipótese tem recebido suporte em inúmeros estu-
dos individuais e várias meta-análises (Lent et al., 1994; Lent, Brown, Nota, & Soresi, 2003; 
Lent, Paixão, Silva, & Leitão, 2010; Rothinghaus, Larson, & Borgen, 2003; Sheu, Lent, Brown, 
Hennessy, & Duffy, 2010). A maioria dos estudos realizados para testar esta hipótese adotaram 
os seis tipos de personalidade e de interesses vocacionais propostos na teoria de Holland (1997).

Uma premissa central da teoria de Holland (1997) é de que a maioria dos indivíduos e dos 
ambientes profissionais podem ser classificados em seis tipos: realista (R), investigador (I), 
artístico (A), social (S), empreendedor (E) e convencional (C), coletivamente designados pelo 
acrónimo RIASEC. Um pressuposto da teoria de Holland (1997), relevante para o presente 
trabalho, diz respeito ao modelo estrutural proposto para os tipos de personalidade vocacional 
e para os ambientes profissionais. A hipótese estrutural é denominada calculus na teoria de 
Holland e é um determinante importante dos construtos secundários desta teoria, nomeada-
mente os de congruência e de consistência (Low & Rounds, 2006). Segundo esta hipótese os 
tipos de personalidade e os ambientes estão interrelacionados na forma de um modelo cir-
cumplexo (Guttman, 1954). A disposição circular dos scores RIASEC tem recebido um bom 
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apoio em amostras dos EUA (Rounds & Tracey, 1993), todavia, a sua adequação é geralmente 
inferior quando avaliada em amostras internacionais (Glosenberg, Tracey, Behrend, Blustein, 
& Foster, 2019; Rounds & Tracey, 1996).

Alguns estudos, como dissemos anteriormente, tentaram unir os conceitos de interesses e de 
autoeficácia de carreira e explorar os benefícios da sua interação no desenvolvimento de carreira 
(e.g., Betz, Harmon, & Borgen, 1996a; Lent et al., 1994), e examinar a validade combinada das 
perceções de autoeficácia e dos interesses na predição das aspirações e das escolhas educativas 
e profissionais dos indivíduos nos domínios RIASEC (e.g., Donnay & Borgen, 1999; Larson, 
Wei, Wu, Borgen, & Bailey, 2007; Rottinghaus, Betz, & Borgen, 2003).

Um objetivo inicial deste programa de investigações foi criar medidas paralelas de autoefi-
cácia para os seis temas da teoria de Holland, mas, ainda, suficiente distintas, das medidas dos 
interesses vocacionais desses mesmos temas. Deste programa nasceram vários instrumentos 
de autoeficácia para os tipos de Holland, designadamente o Skills Confidence Inventory (SCI: 
Betz, Borgen, & Harmon, 1996b). Atualmente o SCI é comumente administrado com o Strong 
Interest Inventory (SII: Harmon, Hansen, Borgen, & Hammers, 1994) a clientes que procuram 
ajuda para efetuarem escolhas educativas ou relativas à carreira profissional. Outros autores de 
instrumentos de interesses vocacionais (e.g., Campbell, Hyne, & Nilsen, 1992; Tracey, 2002) 
desenvolveram igualmente medidas de autoeficácia ou similares (estimativas de capacidades; 
perceções de competências) paralelas dos interesses com o intuito de aumentarem a validade 
preditiva de escolhas de carreira dos indivíduos. A tendência para integrar medidas de dife-
rentes domínios para melhorar as previsões do comportamento e desenvolvimento vocacional 
está bastante difundida na atualidade e há vários autores que defendem a importância da sua 
avaliação conjunta para promover o avanço da teoria e da prática vocacional (e.g., Ackerman 
& Heggestad, 1997; Lubinsky, 2000).

Em Portugal, algumas experiências visando a construção de medidas paralelas de autoe-
ficácia e de interesses no domínio dos temas de Holland tiveram lugar em 2004-2005 (pro-
jeto NOEP-DGFV). Os dados deste projeto viabilizaram a construção posteriormente do 
Questionário de Interesses e Competências Vocacionais (QICV). Até à data apenas os dados 
relativos às propriedades psicométricas da componente relativa aos interesses (QIV) foram 
publicamente apresentados em relatórios científicos (Silva, 2006).

O plano de desenvolvimento do QCV teve em conta o trabalho pioneiro neste domínio 
realizado por Betz e colaboradores (Betz et al., 1996b). Os itens foram selecionados tendo em 
consideração a caraterização dos seis tipos RIASEC disponíveis na literatura (Holland, 1997). 
Optou-se, de seguida, por usar títulos das profissões e uma curta descrição de cada profissão-
alvo. As profissões e as descrições foram extraídas da monografia Classificação das Profissões 
Portuguesas (CPP), elaborada pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP). O 
questionário original incluía 60 títulos (10 títulos para um dos seis tipos de Holland) seleciona-
dos com o duplo propósito de serem (i) representativos das saídas profissionais pós-escolaridade 
obrigatória em Portugal e (ii) abrangentes quanto aos níveis de educação requeridos. Porém, 
na sequência dos resultados obtidos com a forma revista de avaliação dos interesses (QIV-R), 
apenas se retiveram trinta itens remanescentes após vários ensaios empíricos. Esta forma inclui 
cinco itens para cada um dos tipos RIASEC. Um exemplo de item, extraído da escala do tipo 
investigador, é o seguinte: Químico/a (Efetua experiências, ensaios e análises clínicas a fim de 
investigar os fenómenos, desenvolver ou aperfeiçoar matérias-primas, produtos e processos 
industriais de produção). Os indivíduos respondem a cada um dos itens do questionário indi-
cando o grau de confiança que pensam ter de que seriam capazes de adquirir as competências 
necessárias para desempenhar com sucesso cada uma das profissões apresentadas. As respostas 
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são efetuadas numa escala de classificação de tipo Likert com cinco pontos: 1 (nada confiante) 
a 5 (totalmente confiante).

O presente estudo tem dois objetivos principais. O primeiro consiste em descrever as pro-
priedades estatísticas básicas (média, desvio-padrão, correlações item-total e consistência 
interna) das respostas obtidas com o QCV. O segundo avalia a hipótese de que os scores 
dos respondentes se conformam ao arranjo de ordem circular proposto por Holland (1997). 
Este é um objetivo crucial quando se trata de examinar a validade das inferências de um ins-
trumento delineado com base em modelos de tipo circumplexo, mas que ainda não suscitou 
suficiente atenção dos investigadores portugueses (todavia, ver Silva et al., 2021).

2. MÉTODO

2.1. PARTICIPANTES
Neste trabalho usamos as respostas de 299 alunos do 10º e 11º ano de escolaridade usados na 

construção do QIV-R. A amostra inclui 151 respondentes do sexo masculino (50.3%). A média 
da idade dos respondentes foi 16.7 anos (DP = 1.4 anos). Oitenta e um (27%) dos respondentes 
estavam matriculados no 10º ano de escolaridade enquanto os restantes 219 (73%) frequentavam 
o 11º ano. A diversidade dos cursos escolares representados na amostra era bastante grande, 
abrangendo, por exemplo, cursos Científico-Humanistas, Tecnológicos e Profissionais (para 
uma descrição mais detalhada ver, por exemplo, Silva, 2006).

2.2. PROCEDIMENTO
As respostas foram recolhidas através de um questionário administrado aos respondentes de 

forma coletiva em pequenos grupos (turmas). A administração foi efetuada por uma assistente 
de investigação devidamente treinada para a execução desta tarefa. As escolas foram contatadas 
previamente pela equipa de investigação e todas elas autorizaram a realização do estudo. Apenas 
os alunos que depois de devidamente informados acerca dos objetivos do estudo obtiveram 
o consentimento escrito dos pais e/ou encarregados de educação autorizando-os a participar 
foram incluídos na investigação. O estudo foi planeado e executado em conformidade com os 
princípios éticos e deontológicos da Ordem dos Psicólogos Portugueses e o Código Europeu 
de Conduta para a Integridade da Investigação.

2.3. ANÁLISE DO MODELO CIRCUMPLEXO
A análise estatística da validade estrutural de modelos circumplexos tem adotado diferentes 

metodologias descritivas e confirmatórias (Tracey, 2000). Os métodos de redução de dados 
como a análise de componentes principais, a análise fatorial e o método de escalonamento 
multidimensional (MDS) exemplificam algumas das abordagens descritivas frequentemente 
usadas. Contudo, a comprovação do ajustamento dos dados ao modelo circular necessita de 
um tipo de modelação estatística mais exigente. Vários metodólogos escreveram sobre essas 
técnicas, nomeadamente Hubert e Arabie (1987) e Tracey (2000). Neste estudo usaremos, quer 
modelos descritivos (MDS), quer confirmatórios (teste de aleatorização de relações de ordens 
pressupostas (RTOHOR: Hubert & Arabie, 1987). Fez-se, também, uma análise fatorial explo-
ratória (AFE) nos dados para tentar elucidar algumas questões acerca da dimensionalidade das 
medidas. Os diferentes critérios usados na interpretação dos resultados destas metodologias 
são apresentados quando se apresentarem os resultados das respetivas análises.
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2.4. INSTRUMENTOS
Foi usado um curto questionário sociodemográfico para recolher informação sobre os 

participantes (e.g., sexo, idade, ano de escolaridade, curso) e o Questionário de Competências 
Vocacionais (QCV), apresentado acima (cf. Seção introdutória). O QCV, como dissemos 
acima, inclui 30 itens (título e descrição da profissão) e cada tipo RIASEC inclui cinco itens. 
O/a respondente pode escolher uma de cinco alternativas de resposta: 1 (nada confiante); 2 
(pouco confiante); 3 (moderadamente confiante); 4 (muito confiante) 5 (totalmente confian-
te). O score bruto em cada escala pode variar entre 5 e 25 e quanto mais alto o score maior o 
nível de confiança do respondente a respeito da sua capacidade para aprender as competências 
necessárias para desempenhar com sucesso as funções típicas da profissão retratada. Não há 
respostas que precisem de ser revertidas e o tempo necessário para responder ao questionário 
raramente excede 15 minutos.

3. RESULTADOS
A Tabela 1 resume a informação obtida para cada uma das subescalas dos tipos de Holland. 

Começámos por analisar os parâmetros dos itens do QCV numa série de estatísticas descritivas 
básicas (e.g., média, desvio-padrão, correlação item-total corrigida). Com base nas médias os 
respondentes desta amostra revelam maior confiança para profissões do tipo empreendedor, 
convencional e social e um pouco menos confiança para as profissões relacionadas com os temas 
artístico e investigador. O tema realista foi o que registou menor grau de confiança neste grupo 
de respondentes. As respostas nos itens não mostraram desvios severos da normalidade uma 
vez que nenhum dos itens registou valores de assimetria > 2, ou de achatamento > 7. Nenhuma 
das correlações item-total (corrigidas) foi inferior a .35 e os coeficientes mais altos situaram-se 
entre .65 e .77. A consistência interna das respostas medida pelo coeficiente alfa de Cronbach 
revelou um nível de precisão adequado para todos os temas de confiança de Holland com a 
maior parte destes situando-se acima de .75.; os valores de consistência interna oscilam entre 
.76 (realista) e .83 (artístico).

Os scores (médias) nos seis tipos para as subamostras masculina e feminina foram com-
parados através do teste t de Student para amostras independentes. Apenas uma comparação 
(tema social) atingiu o nível de significância estatística necessário para rejeitar a hipótese de 
casualidade de amostragem: t(297) = 9.26, p < .001; Mdif = 4.02, IC95% [3.17, 4.88]. As mulheres 
(M = 14.15; DP = 3.87) obtendo um score médio superior ao dos homens (M = 10.13; DP = 3.64). 
A este contraste corresponde o d de Cohen = 1.07, IC95% [.83, 1.31].

Tabela 1. Médias, desvios-padrão e coeficientes alfa para os tipos de Holland
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Considerando que a maioria dos contrastes no variável género não se revelaram estatistica-
mente significativos, nas análises subsequentes iremos apenas usar a amostra global. Na Tabela 
2 podem ver-se as correlações de Pearson para as perceções de confiança nas seis subescalas 
RIASEC.

Tabela 2. Correlações de Pearson das perceções de confiança nos tipos de Holland

Na análise confirmatória da validade estrutural da matriz de correlações RIASEC (modelo 
de ordenação circular) usou-se o teste de aleatorização com o código do programa RANDALL 
(Tracey, 1997) para R. Este teste avalia o número de relações de ordens observadas (derivadas 
da matriz de correlação RIASEC empírica; ver Tabela 2) que correspondem às relações de 
ordem hipotéticas esperadas (derivadas da hipótese de ordem circular) e a probabilidade de 
esse número de correspondências ocorrer com base apenas no acaso. O programa RANDALL 
R calcula essa probabilidade bem como um índice de correspondência (CI: correspondence 
index). O CI varia entre -1 e 1, com zero indicando acordo ou desacordo casual. Os resultados 
do teste de aleatorização revelaram um CI = .26 (p = .17). Mais concretamente das 72 ordens 
teoricamente previstas, apenas foram comprovadas 45 (62.5%; verificou-se ainda um empate). 
O teste, globalmente, revela um mau ajustamento dos dados ao modelo teórico de tipo circular, 
uma vez que o valor de referência mínimo, sugerido com base em várias amostras dos EUA, é 
de .70 (Rounds & Tracey, 1996).

De modo a podermos identificar pontos de stress entre o modelo e os dados empíricos 
efetuámos uma análise de escalonamento multidimensional (MDS). Fez-se uma análise MDS 
clássica, não métrica, aplicando o procedimento ALSCAL à matriz de proximidades dos estí-
mulos (e.g., os seis tipos psicológicos de Holland). A avaliação do ajustamento do modelo foi 
efetuada com base nos valores de S-Stress, Stress e do Quadrado da Correlação (RSQ). Para os 
dois primeiros índices valores próximos de zero representam um melhor grau de ajustamento. 
Em particular valores de Stress abaixo de .10 são desejados, enquanto valores acima de .20 sus-
citam dúvidas acerca do ajustamento do modelo (Giguère, 2006). O RSQ, por sua vez, indica 
a quantidade da variância dos dados que é considerada pelo modelo MDS (valores de R2 > .60 
revelam um ajustamento adequado).

Os valores dos índices de Stress obtidos neste estudo revelaram-se adequados (S-Stress = 
.07, Stress = .08) e o coeficiente do RSQ da relação entre as distâncias Euclidianas e os dados 
brutos foi .96, revelando uma relação de tipo linear quase perfeita. Apesar do elevado nível 
de concordância para os três índices de ajustamento, como se vê no mapa percetual (Fig. 1) a 
localização espacial dos tipos RIASEC não reproduz o modelo hexagonal (circular) esperado.
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Fig. 1. Mapa percetual dos tipos de interesses vocacionais para a solução do modelo MDS clássico

Nota: R=Realista; I=Investigador; A=Artístico; S=Social; E=Empreendedor; C=Convencional; conf = perceção 
de confiança

Finalmente, uma análise fatorial exploratória foi realizada nos trinta itens do QCV. A aná-
lise fundamenta-se no facto de originalmente se ter procurado obter escalas homogéneas de 
itens para os tipos RIASEC. A fatorabilidade da matriz de correlações foi examinada através 
do índice KMO e do teste de esfericidade de Bartlet. Qualquer um dos critérios mostrou que 
os dados cumprem os requisitos exigidos para a execução deste tipo de análise estatística (KMO 
= .85; χ2(435) = 4282.0, p < .001). A determinação do número de fatores foi efetuada usando os 
procedimentos de Análise Paralela (AP), teste de sedimentação, e o número de fatores teóri-
cos esperados. Com base no programa de AP de O’Connor (2000) cinco dimensões seriam 
suficientes para explicar a variância nos dados. O teste de sedimentação (Cattell, 1966) sugere 
5-6 dimensões e, por fim, o critério substantivo (teórico) remete para seis dimensões (tipos). 
Foram executadas duas AF, forçando a extração de cinco e seis fatores, recorrendo ao método 
de factorização do eixo principal (PAF) e rotação oblíqua (método direct oblimin), uma vez que 
teoricamente era expetável que alguns dos tipos de Holland correlacionassem.

A principal diferença entre a extração com cinco versus seis fatores foi que na primeira 
solução os itens das escalas empreendedor (E) e convencional (C) formavam um único fator 
(com regressões/cargas entre .49 e .74). Na solução com seis fatores alguns dos itens das escalas 
E e C revelaram-se fatorialmente complexos com relações cruzadas em dois fatores.

4. DISCUSSÃO
Os interesses vocacionais são perspetivados como fatores, tipo traço, que influenciam signi-

ficativamente o comportamento e o desenvolvimento vocacional (e.g., realização profissional, 
satisfação laboral). Ademais sabe-se que os interesses são variáveis razoavelmente estáveis, 
especialmente quando medidos após o período da adolescência. As expetativas de autoeficácia, 
ou de confiança pessoal são, em contrapartida, consideradas variáveis mais flexíveis e maleáveis 
do que os interesses e, por isso, mais suscetíveis aos efeitos de intervenções sistemáticas visando 
a sua alteração (Lent et al., 1994; Betz et al., 1996a). A teoria sociocognitiva de carreira sublinha 
que as perceções de autoeficácia são fatores que influenciam diretamente os comportamentos 
de aproximação-evitamento dos indivíduos relativamente às escolhas vocacionais. Desde os 



José Manuel Tomás da Silva

182

últimos anos do século passado que vários investigadores têm procurado mostrar que algumas 
pessoas não escolhem certas opções vocacionais, pelas quais nutrem genuíno interesse por 
motivos relacionados com perceções ou juízos de baixa autoeficácia ou de competência pessoal. 
A avaliação conjunta de ambos fatores abre, por isso, novas oportunidades aos profissionais de 
desenvolvimento de carreira para intervir junto destes clientes, nomeadamente estimulando o 
leque de opções sensatas que estes podem explorar em maior profundidade e/ou prevenindo a 
eliminação prematura oportunidades com base em crenças inadequadas.

Para realizar este objetivo são necessárias medidas comensuráveis tanto de interesses como 
dos níveis de confiança/autoeficácia. O trabalho que realizámos responde a este objetivo e visou 
estudar a validade e outras propriedades de medida de um instrumento adequado para essa tare-
fa. As evidências que encontrámos são, porém, de natureza mista. Os resultados mostraram, por 
um lado, que as medidas obtidas têm nível de consistência interna (medida pelo coeficiente alfa 
de Cronbach) adequado para todos os temas de confiança (RIASEC) de Holland, constando-se 
que praticamente todos os indicadores de fiabilidade se situam acima de .75. Mas, por outro 
lado, encontrámos vários indícios de algumas anomalias das medidas, especialmente no que diz 
respeito à validade estrutural. Assim, um primeiro elemento desviante, que emerge claramente 
na Fig. 1, diz respeito à inversão da ordem entre os tipos Investigador e Realista. A ordenação 
dos códigos de Holland para a amostra deste estudo é RASECI ao invés da esperada ordenação 
RIASEC. Um segundo aspeto a ter em conta tem a ver com a proximidade (não esperada) entre 
os tipos Investigador e o Convencional; algo idêntico pode dizer-se acerca do posicionamento 
no mapa percetual dos tipos Empreendedor e Social. À maior proximidade espacial entre os 
tipos S-E, corresponde, por sua vez, uma distância maior do que a esperada entre os tipos A-S. 
No geral, as coordenadas obtidas para os seis tipos RIASEC nas duas dimensões MDS não 
sugerem a presença de um padrão de ordem circular para as perceções de autoeficácia/confiança 
avaliadas pelo QCV. O teste de aleatorização que efetuámos confirmou o desajuste dos dados à 
ordem circular esperada para o modelo de Holland. Este dado não é congruente com alguma da 
investigação realizada nos EUA, país onde o modelo de Holland se tem mostrados válido para 
organizar as respostas de avaliação de autoeficácia de distintas amostras de respondentes (Betz 
et al., 1996a,b). Este resultado, porém, não é tão inusitado quanto aparenta ser à primeira vista 
se, por extrapolação, tivermos em consideração o que os estudos meta-analíticos com amostras 
internacionais revelaram sobre a aderência dos dados à ordem circular dos interesses RIASEC 
(Glosenberg et al., 2019; Rounds & Tracey, 1996). De facto, fora do contexto estadunidense os 
autores têm encontrado algumas dificuldades em obter um nível de ajustamento aceitável para 
as medidas. Em Portugal, um estudo com um inventário de interesses vocacionais, diferente 
do aqui proposto, mas também ele organizado segundo o modelo de Holland, mostrou que a 
aderência dos dados ao modelo era igualmente fraca (Silva et al. 2021). Colocados neste contexto 
os resultados de ambos estudos parecem convergir na conclusão de que ambos tipos de medidas 
não se estruturam exatamente do modo como o modelo prevê.

A análise fatorial exploratória realizada nos dados desta amostra foi esclarecedora, pois, 
serviu para apontar os elementos que podem estar na base na menor adequação dos dados ao 
modelo. Os resultados da análise sugeriram que os respondentes tiveram dificuldade em discri-
minar entre alguns itens teoricamente pertencendo a diferentes tipos (por exemplo, a profissão 
de contabilista carregou no fator que incluía itens tipicamente de tipo empreendedor, tais como 
economista e diretor de recursos humanos). Finalmente, importa salientar que em ambas as 
soluções os restantes quatro tipos (R, I, A e S) mostram estar bem definidos (i.e., as cargas dos 
itens nos fatores são elevadas, congruentes e fatorialmente simples). O desajuste dos dados ao 
modelo fatorial parece estar basicamente relacionado com a fraca validade discriminativa dos 
itens classificados como pertencentes aos temas empreendedor e convencional de Holland.
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5. CONCLUSÃO
No processo de avaliação de carreira é frequente usarem-se instrumentos dos interesses voca-

cionais considerando a forte evidência científica atestando a validade preditiva dos interesses para 
a seleção de opções vocacionais que têm sentido para os indivíduos. Nas últimas décadas a ciência 
psicológica vocacional tem evidenciado que esta equação funciona bem se os clientes apresentam 
um perfil de interesses vocacionais bem diferenciado. Noutras circunstâncias, nomeadamente 
quando o perfil de interesses é plano, a investigação mostra que a inclusão de medidas da autoe-
ficácia ou de confiança vocacional podem contribuir significativamente para a tomada de decisão 
dos clientes. A combinação de medidas de interesses e de competências pessoais no processo de 
ajuda à tomada de decisão de carreira é relativamente recente no campo da psicologia vocacional 
e a sua implementação rotineira carece da construção de medidas paralelas, ou comensuráveis 
dos dois tipos de construtos. Neste trabalho apresentamos um primeiro passo nesta direção dis-
ponibilizando dados empíricos sobre um questionário que avalia as perceções de autoeficácia dos 
respondentes a respeito dos tipos RIASEC de Holland (1997). Estas medidas podem combinar-se 
com as obtidas numa forma paralela de avaliação dos interesses vocacionais para dar uma imagem 
mais completa da singularidade psicológica de cada cliente e, eventualmente, para aumentar o 
leque de opções disponíveis para futura consideração. Infelizmente os dados que reunimos neste 
estudo não são completamente positivos e a investigação futura deverá procurar solucionar algu-
mas das fragilidades que manifestámos ao longo do trabalho.
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